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Nós e «Ü Popular» d' esses perniciosos appa- que taes va,)ores, com as entencledor meia palavra basta. 
relhos para dentro de suas redes, não po~em Segue a representação Ja 
uma zona de 6 milhas. estragar as pescarrns, Camara: 

embora com r e stri~ções. E eit· 
tingiur o mai é o que importa, 
não é ma atol-o, porque elle 
alastraria á custa de abusos 
que se não reprimiam e até po­
deriam ser causa de graves 
con!li ctos. 

Não dizemos bem. 
Nós e o snr. Maria.nno 
de· Carvalho ou nós e a 
personificação do vil in­
teresse. O que equivale 
a dizer que temos o ca­
pital e a uzura dian­
te de nós , humildes pro­
lebrios como os pobres 
industriaescujos direitos 
e interesses defendemos, 
ousnndo casar a nossa 
voz á voz clamorosa 
d'uma legi<lo de desgra­
çados e unir o nosso 
brado dolor oso soltado 
por urna classe formada 
de milhar es é milhares 
de homens validos, de 
rudes e desventurados 
trabalhadores que arros­
tam com immirnentes 
perigos, sobr epujados de 
amargos sacrifi cios e a ­
companhados do du­
ros desenganos, na con­
quista do negro pão de 
cada dia. 

O no~so illu . tre con­
tendor vive urna vida 
feliz, repleta dos confor­
tos que lhe proporciona 
a sua ab:1stançn, que, de· 
certo, só lhe perrnitte 
ver o rn undo em goso 
pleno, u~ufruindo a a­

·bu ndanci:;i.., Yendo correr 
tudo pol' m elhor o no 
n:iel~or dos mundos pos­
sIYets. 

Já a ssim o viu o sa­
bio Pangloss, de sorte 
que, ao que parece, o es­
tá vendo tambem, com 
aquelles seus olhos ma­
liciosos, o celebre mes­
tre da ti nança. 

P ois engana- se. M er­
cê a arn bi_çilo. dos pode­
rosos,a m 1sena vem sen-
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PAP.A A HISTOP.IJ, D~. FF. EGU~ZIA 

PEI.O P.0 J. ROZ.ll, 

paroclto das Carvaf!tas 

(Continuação) 

Desgostoso com os fregueze•, 
ren unciou no s~guintc, tirando de 
pensão anntlal nos fruclos do be­
neficio 8õ0:000 reis, porque, 
diz uma nota, <(a valiou o benefi­
cio em quatro mil cruzados e 
cento e tri nta e sete mil reis ; D e 
outra critica- «se, pois, renàia 
tanto esta ebreja, para que largou 
os fructos, e •e aprgou ao cen­
tum pro rectore?!. 

O caso e, que elle rescrvata-

Demais, quando mais 
1 
destruir as creações e SENllOB! 

não houvesse, nós Lemos · arruinar os fundos do j A Camara municipal do 
do cómpanh.eira insepa- , ahi a confirmar os factos · mar. concelho de Espozeode, Distri­
rn.ve~ d~ rrn~ita gente. e · ~ponta~os o testemunho i . Conhecemos-lhe as l elo de füag~, llO cumprimento 
a ru1~a mevit::"vel de. m- 1 msuspeilo e. de todo 0 , rntençõe~ e percebemos- 1 d~ sacrat1s~1m? d e ve~ de ª,~ · 
du ~trias outrora em re- ponto auctor1sado de M. lhe o desinteresse com que pliar 011. ~ c giti~os 10_tertis~~s 
lativo desafogo e desen- Goste inspector o-eral de 1 0 faz. dos rnun1c1pes vem mn1 respe1. 
vo!Yimento. pesca~·ias em F~ança e 1 ~~sameo~ll rtipfresent

1
ar a . V-

0 snr. Marianno de Mr. Lameral que decla- _~ged~· 1 ª · ª .. ~ ddvor 1 ª f:xtinc-
c li l d d 

' . Representações çao as reucs e arrastar na 
arva ,10 .1a- e pel' oar 1 r.a1:am em relator1os of- indu.;tria da pesc a. 

11 O d fi Como todos sabem, pois por 1 izer-mos, mas ciaes que esses appare- Ocsnecessario é íriz~r os 
t li d qne fui pub lico, os pescadores, 

mos r a -se-nos no seu 1os e~troem não só a 0 commercio e 3 CamJra d'es· gravissimos prc·juizns que dt1 
Popular em flagrante con- creaç5.o, mas tambem as emp rego de ta es rêles resnl-

1
. te concelho, represen taram a 

tl'adicta com a rea idade plantas marinhas sobre s. M ,igest~ i!e, contra os Vôpo- t;;rn plra a creação e deseo-
dos !Retos. ~' ~m dos que apoiam os ovos das res de arrasto, qae dão cab 1 vol 1 imento do peixt>: 
poder.asas. acmonistas ou dif-ferentes especiaes pis- da creação e das red üs , qne N~ soa p~ ssagtJm arran­
proprietarws da compa- cicolas. l~nto di11 hci!O, canseira e pe- cam as pl antis .marinha s e, CO· 

nhia dos vapores do a r- Ora. condemnando te- rigos. os faz passar. mo wnseq.;eo~ia, d ~s tro em to­
ra.sto, o nós nü<; .lhe que- nazmente, estas e ou- Com i> era de obrigação io- ~a ~" cre aç~º ·0 q,u: 0 ell ••.s t_ i nh ~ 
remos mal por isso. tras entidades, este sys- disc111ivel e iudisculpavel, a briºo e res,, uard iJ . D alll re 

l\iras h,.., de concr1•da1· tema de explor·aç:1~ 0 de Com missão de S.Jccorros a N lll · suita 3 cares tia medonha e a 
'.l · "" _ · v ' ~ ~ miseria qce ~em sulYren do a 

l f M fragi)s devia ter rep1 eseotado em )Ora o nao con esse, P.esca, nen1 o snr. a- classe piscatoria, outrora ainda 
d lambem contr~ essa coor.essão, 

que esses vapores es- r1anno com os seus ma- 1 1 menos mal remun era ria do sou . per it ;l pela c 1 1 mp~nhia dos va-
troem a pescaria com as nhosos argumentos, nem pores d .~ arra sto. pesadís simo trabJlh 1J e h11je re-
redes de pesca de que toda a horda de syndi- Dizi 1_0 a boa logic:i, a ra- duzid ~ à mais completa o tris­
u sam. E a prova mais cateiros felizes e abas- são 0 em li m tud1J, qu o essa te penuri:>. 
frisante cl'esta affiemati- tados, serilo capazes de Cumm iss50 devia representar Os pescadortls d'esta Vil­
va estú na falta sensi- destnür as · bases em a r..v.ir J us pescadores, mas I~ e Conc ~ lln eslã•i reduzidos 
Yel de peixe que se nota que se firma solidamen- tal Cnm1uissãG, ou talv ez e ª esse extremo de mendigarr.m 
em toda a costa de Por- te essa condernnaçilo. mai3 cert·i, o se u pr0si denle Ultla e.'mo l~ ou ~ 0 ~0!1ouare!!I 
l.ugal desdé o anno de Assim, na Hespanha, reso!veu qu e u5o se represün- rª .ratm, como lautos já leem 
1891 d t lasse. eito. 

: a a em que co- na França, na B elgica E Sen1lo a fJe sca a unica in-
d t · • assim, esta Commissão 

r~eçon , o u so as aes e em outros pmzes, nilo uustria qne aqui tinham n , ho-
d d t · · ·d d qn µ, de to:J is era a que tinl1a r e os ~1Tas o . . e permitti o o uso a . . J. t1 qn asi se po.Je "t.lizer que es · 

E - h d d' , , a res !rida obr1g~ção de o fazer, 
~, nao nos ven a i- pesc,a allr;i.sto. não Sll impíJrl"u 6 zomb ou as- · tá morta e, n'e; te c~rniohar 

zer o illustr e articulis- 1 e~-o s ido., par~ mal , sim dos p•·sca dores, pHa a fe. de suppôr é 4ue muito bre v~· 
ta que na costa de Por- de muito e ennquecnnen- li eidJdo ou bem esi ,ir dos o nni co fl •Hto dti rnH do Di s­
tugal ha só 3 vapores to d' a lg uns, n'este malfa.- qurns. é qu 11 clla foi iniHiluid~. trielo já uãc1 Leulia pcscH.lures. 
no exercício da pesca e dado paiz de syndica- Que d1rà S. ~JJgestadtl. se SENHOR! 
que só podem pescar fó- tos e monopolios, embo-· por accaso lê as rep rese nt açõ es , O ma! é Ião grave e o fu-
ra dn.s aguas territoriaes. ra seja n ruína de mi- ao ver quu a cow:uissão di:l So· turo d;i iudustria da pesca 
H a muitos m a is vapores lhares de pescadores e ccorros a N.;ufr agos, n ~·rn se· a p res e 11la·s ~ tão chei a de ho r­
empregados na pesca e carreie a fome a innume- ~u c r se deu ao trabal :1 u dti su- rores, que e ~a 111 ·;1s ahsolnta 
todos, o u quasi todos el- ros la res. Basta que au- J 1r urna folh~ de p~pd, com necessidad e oao c~ns e 1111r p 1~r 
les ultrapassam abu si- ()'mente os fundos de q1Htr~ tretas? mais tempo o empr eglJ das re-

' t b b . · E bom pormos ponto na des 1le arrastar pelo funJo a 
vamen e,. se n:- _o serva- companhias pod~ro~:ts questão para uão dizer mos 0 reboqn ~ du emharcar.õ~s mo -
rem as d1spos19oes reg~1- forma~as por capital1s- que nos está accuJini.lv aos bi~- vid as pnr qu alqu er n;odo. 
lament~ res , (e 1.st~ de dia tas felizes como o 1llus- c is d 1 peuoa. Agor·a. qu e jà são conh e-
e de n01te) os limites de- tre ~a.vrad or d'Azeit5.o e Tud o~ sabm1 qu e 0 ccilla- cidos os pm1icios11s elfe1tos de 
marcados n o decreto de quep.ndos! do é o melhora! e qae a choo tão neíasta cooce ;são, não de-
16 ele o utubro de 1896, E eis o motivo por- e11te1Jdeur uemi mot», que em ve esta ser reu uvadd de qual­
que lhes pcohibe o uso que O Popular nos diz porlu~u e z qu er di7.er a bom <{Uer forma, nem couse uti'1 a 

rio, que tão respeitosa memoria 
<leixou de si, foi recebendo a 
pensão de 19 annos! .. 

3B-O doutor Manoel Ma­
lheiro Ma·rinho-primo dos 
dous abbades seguintes, dizem­
nos ser filho 1rntural do illustre 
mestre de campo llallhazar Ma­
lheiro Neiva, (que, depois de 
viul'o1 se ordenou, trocando a 
espada pelo hahito ca rmelita). 
Era descmba rgad ir da relação 
ccclesiaf'tica, commissa rio do 
santo o ffi cio, e \'igario geral, por 
D. Hodrigo de Moura Telle, , da 
comarca de Villa ílcal, d'o udtJ 
veio empossa r-se da fr egues ia do 
Salvador de Fonte Boa e llarquei­
ros, annexa, a '12 de março de 
1714. 

Quando Marinho entrou n' es­
ta cgreja , restava doirar o rela­
bulo da capella mór, e resolver 
a confra ria do Senhor ao doura­
mento da tribuna e os freguezcs 
ao dos alta res collaterac5. 

Elle, pois, nrão zeloso e 
prudente, cor La as duvidas e pen-

dencias, que se haviam suscitado 
entre o abbade rcser valario e os 
fr eguezes. e consegue a continua­
ção e conclusão da obra entre 
1714 e 171õ. 

Nos annos de 171õ e 1716, 
houve n·e ,la fregu ezia -grande 
moi·tandade nos gados, sem 
o contctgio se communicm· 
ás mais; e de tal sorte, que 
foi raro a casa que não 
sofresse sita perda de bois de 
jitgo. 

A' vista d'uma calamidade 
tal, este caridoso e bondoso pas­
tor reune o.s íreguezes, e, espc· 
rançoso no ·ceu, anima-os a 
renovar e a fervorar a antiga 
devoção a . Santo Antão, ha mui­
to esquecida; e foi tão bem ac­
ce1te o alvitre e reconhecido o 
despaclrn íavoravel que cessou 
logo a mortandade! Dc~de então 
os moradores continuaram sem­
pre com o velho costume <l'uma 
missa a este santo no seu dia 

Soube attrahir a si a confian· 
ça e amor <lo seu povu uc tal sor-

Le, que o est:1do da freguezia 
n'esse armo de 171 ô era assim 
edilicante:-«Acho esta egreja 
tão bem pro\"ida e reparada de 
todos os ornamentos e paramentos 
necessarios, as ~i m da parle que 
loca ao reverendo abbade, como 
aos freguezes, não somente no 
material, revestidos todos de vir­
tudes e livres de vicios, e exem­
plar zelo em tudo o que respeita 
ao serviço de Deus, e reforma­
ções dos costumes, e cm forma 
que não po:>so com palavras ex­
plicar-lhe os louvores que m'l­
recem e principal mente ao reve­
rendo abbarlc, cabeça <l 'cste cor 
po, a quem acentua hem o titulo 
de 'er<la<leiro adm ini strador d:i 
vinha do Senhor, e 1 1~gitimo vi­
sitador e corrector da sua proprie 
·pessoa e ovelnas cm tudo o que 
lc~a ao seu pastoral officio que 
não necessita de visi tador, senão 
para pu hlicar as sms virtudes o 
exemplar vida e costumes, que 
se ndo urna freguzia tão copiosn, 
não acho n'ella que emendar.> 

Hu 1'endo O> tem poracs arrui­
nudo e lanç:1do por terra a velha 
cruz ou cruzeiro, que estava no 
logar do sacrario ou altar rnór da 
egrej1 desfeita no ca 111 po do ~s­
pirito Sa11to; atlcndendo a que 
por aquella> proximidades ainda 
estavam campas e ;;epu!turas, fez 
lllvantar outro entre 17 l 7 e 
1718. 

Era costume immemorial 
d'esta p.irochia fostej:ir o pa· 
d roe iro no prime iro de ja­
neiro ; entendando, porem, este 
illustradissimo abbade, que devia 
ser mudada a solcmnidadc para 
seis de agosto, por ser o rlia. 
proprio d,1 Tra11sliguração, fe ste­
jou-o a primeira vez n'csse dia 
de 17 l 8; e deste cnLão continuon 
assim ale hoje. 

Era tão conservador das cou­
~as antigas, que cm 17 20 ainda 
se venerava o antigo painel do 
E.; pirilo Souto, rel iquia aprcciu<la 
da egreja primitiva talvez. 

(Continua) 
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Sti muitas, outras nações, 
como a Hespaoha, Franca e 
B ~ lgi r a, couvictas do grave da· 
mno que taes rê les causam, 
supprimiram por completo o 
seu emprr.go sigamos nó3 este 
nobre exemplo que é bem di· 
gnll clti imitar se. 

Q:iem trabalha meroce a 
consid eração de vêr atlendida 
a supplica da remnn eração dos 
seus esfL1rços oa lucta pela vi­
da, e é porisso, que a Ca:na­
ra ~Iunicipal, conh ccddora dds 
a m . ~tissimas cooJiçõ ~ s em que 
vivem estes pescadores, 

Ptid e a V. Mag.c• 
a graça de não coo· 
seutir a prorogação 
da concossãc das rê­
tl es d'arrastar na io· 
doslria da ptisca. 

E R. Mercê 
(Seguem as assignaluras) 
---;(<* :~ :lf---

Ca1·tUlla do Povo 
A c~sa Adl ~ ;.id & e.• ob· 

teve do sor. Trín1hde Coelho 
auctorisaçfo para reproduzir 
ücn suci:essivas edições a sua 
nor;;v el e láiJ apreciada cCar­
tilh1 110 Pl.IVCT». 

Não sondo p1issiHI ao au­
ctor, 11ne dis :ribuiu grat1Jita­
t0 eote duas edições dti 22 mil 
oxr. mplHes c~Ja u:na, emittir 
nov as edições cm num ero e 
qn aoti:iad tl bastaole para sa· 
li sfa zer tod1Js os pet.l1Jos,-a 
auctoris ição por nós solir.1tada, 
e qn e nos fui couc~ dr tla, per· 
mitti1 á porpctuu em successi­
vas eJiçõ ;s, como tanto coo­
vi oha, aqnelle util e precioso 
livrinho. 

~kliante nm preço de 
veuda 1osigoificante.-rigoro­
sam .1 ote c1lcuiado nQ_ inluito, 
apenas, d~ cobrir as daspezas 
da publicação-a • CJrtilha do 
Püvu P pod t!1 á reproduzir-se 
cJ'este IUOi.lu á sua Ctl:llra, CIJO• 

ga ndo assim . como tanto con· 
vé:n , a todas as mãos, & troco 
da iu sigoifit: Jnlo qnot<; de u20 
réi s. 

A casa Aill an ! & e.• é fe. 
liz pr es tando ~ssirn o seu c1>0-

curso para a di(TusiiL> e vulga· 
risação de urn a pequenina 
obra qu e a opinião n'tiaoime 
consagrou, e, pude dize r·sa 
l'orltJ Jal ama. 

Muitas c~mara Mnnicipaes 
e numerosas col led1vidaJes 
tem ê11ustra1!0 d~J ejo da ad· 
qnirir a «C;rtilha do Povoo, 
rJra a clisL : ibuirem gratuita· 
mente. Por esse tnotivü, e·pro­
curanJo currespoudur a tão 
generoso e ut il emp~ nho, a 
casa A1llau-J & e.• re~•) i veu 

forn ecer por junttJ a eClftilha 
do Povo», uas w111h:õe :1 que 
lhe parece(arn mais f.1v 1J r1v eis; 
- d assin1. qu rntu maior fôr 
o uumao de ex e:llplarcs ad ­
qnirid is , lil :.'ll'lf S e: á, re ll ti• 
va111 11n l0, o 8t1Ll pr1 ç·i dtJ cu sto. 

Eis aqui a Tobe lla que pa-



.• 

ra es~e dfo ito orgaoisámos,­
sendo de jllstiça dizer que o 
snr. dr. Trindade Coelho es· 
pontaneacneote permilliu que 
as reproducções rnccessi was da 
•Cartilha do Povo• sahissem 
dos cli ches stereotypJdos que 
foram f··itos para b anctor, o 
qne sensivelmente diminue, e 
claro, o pr eço de custo, pois 
n'ellti não entra, por esso mo· 
tivo, a despesa <le compoti· 
ção, mas, e apenas, a da im· 
pressão e a ílo p ~ pel. 

A sCartillia do P•\VO• cus­
ta1á, pois: Avu!so 20 réis o 
exemplar. 

Por jnnt<•: 
·I :OOU exemplares ·12:000 

réi s, 2:000 22:000, 5:000 
50:000, ·t 0 :000 90:000, 
20:000 140:000. 50:000 
270:000, 100:000 500:000 
réis . 

Acresce o custo do trans­
porte. 

Pedidos Livraria Aillõurl 
& C."-R. do Ouro, 24.2, t.º 
-Lisboa. 

De que qualidade 
pa1°tieipa o ho­

mem? 
III 

Na praç.i onde se faz o mcr· 
cado d'esta 1·illa, á falta de ou­
rinol publico, o povo inclinou-se 
a pref!!rir a parle sul da praça 
ás necessidades corporaes que 
surgem inesperadas. Assim era1 
e ainda é no angulo formado pe­
la Mizericordia e a fronteira do 
alpendre municipal, como ao lon­
go e soh este, que a humanid;:­
de d'arubos os sexos dà alivio a 
bexiga, sem que d'isso re­
sulte offensa á mo!'al, atlento o 
cerimonial preparatorio previa­
mente efTectuado. N'esla parte da 
praça (lado sul ) cujo sólo á força 
das descargas fütidas adquiriu 
propliedades que a junta de 
saude publica manteve cobertas 
de cloreto de calcio e sulphalo de 
cobre quando a peste bubonica 
alarmou o paiz, està o açougue 
que fornece a villa. E' aqui, n'cs­
ta parte inconlesta velrneute suja, 
que o primeiro e principal alli . 
mento humano é fornecido- ao 
publico. 

D'esse açougue centralisado 
no sólo infecto e ~orno tal rc· 
conhecido , bastando a ;1ttestal-o 
as desinfecções publicas e poten­
tcmente applicadas nas quadras 
anormaes, que se tem vendido 
carnes incapazes de consumu hu­
mano, factos historicos é do do­
minio publi ~o já agora impossi· 
veis de contestar, que este jor­
nal reclamou as providencias que 
foram atendidas com a querella 
affccta ;io 3. 0 officio d'esla co­
marca! Mas que adn.ira que as­
sim tenha succedido, quando 
ninguem se importava com a lo· 
caiisação do talho, se, por vir­
tude d'uma representação á Ca­
mara para o cumprimento da 
inslrucção n.0 19 do regulamen ­
to de 22 de Dezembro de 1900. 
esse talho permanece e continua~ 
sem que possua nenhuma cood1~ão 
capaz de o tornar acceitavel. O 
sôlo já de si impermiavel de a­
dubos féco-amoniaco?, e agora 
regado pelas lavagens dos detri­
ctos vaccuns, que cm reforço dos 
que ante!io possuia o torna mais 
iníeclo e perigoso, se a phisica 
não é uma burla, a intelligencia 
humana urna estupidez sem nor­
te, e os fogos foluos não leem a 
sua explicação na~ exhalações 
rniasmaticas do sólo, 

Seja porém o que for e como 
for, o_ certo é que, ou a hygiene é 
um espantalho que illude o povo 
ou se o não é, t! sua forca im­
primente de inergia de pr~ce itos 
garantidores da ~<rnidade publi­
ca, lem pontos vulnera\·eis, su­
geitos a de paupcr~mentos de ba­
cilus dehililantes, de que enfer· 
ma e definha. 

Se porém a natureza, sem 
ninguem dar por isso, já opperou 
a transformação d'esse sólo de 
modo a di~pcn sar·se um esgoto 
conductor das la va gens ncccssa­
rias n 'e ~ t c lall10, e que a outros 

respeitos se verilique sa satisfa­
ção d:! rcqui~ilos indispensaveis 
a estabelecimeuto do gcnero, 
forçoso é admitir-se a permanen­
cia d'essc estabelecimento ali, 
do contrario só se admille a sua 
pcrmancn cia por uma provoca­
ção a todos os preceitos regula­
mentares da sande publica. 

Pouca Te1•gonll1.a 
E' preciso que a Camara e 

as auctoridades se compenetrem 
de que isto não é paiz conquis­
tado. Aqui cada um faz o que 
quer e sobra-lhe tempo para mui · 
to mais. Qualquer dia vemos por 
ahi os typos uns a cavallo nos ou­
tros e preso aquelle que não se 
quizcr prestar a ser cavallo dos 
outros. 

Na segunda-feira ia sendo 
esmagada por um carro de bois, 
carregado de pedrcí, e pertencen­
te a um carreiro d'esta villa, uma 
creança, domestica do snr. João 
Cardoso. Por uma felicidade rara, 
pois a crcança teve a ideia de se 
meller por deb.iixo ds carro, só 
foi ferida na cabeça por a pala 
de um dos bois. 

Se o carreiro fosse á soga dos 
bois, como o cFlatue o arl. º 71 
e seus parngraphos do Codigo de 
Posturas, já a creança não esta­
ria prestes a ser esmagada, mas 
iqui ninguem se importa e ainda 
ha quem venlia di ser, e esse al­
guem e dos taco que devia cas· 
ligar o carreiro, qae elle não le­
ve culpa alguma. 

Nós não queremas dizer que 
o carreiro o fizesse de proposito, 
mas o que é certo e que se o 
earreiro fosse á soga dos bois, 
como é de sua obrigação, JtÍ. a 
creança não estaria prestes a 8er 
esmagada e se o não foi deve-o 
a uma sorte extraordinaria. Mas 
este e outros sugeitos ainda por 
cima lroça:n de nós e dos pobres 
que se affiigem por se verem cal· 
cactos ou despedaçados, 

lsto assim vae muito bem. 
o que nos temos pena é que as 
desgraças não aconteçam ou a 
quem tem obrigação de providen­
ciar ou me~rno aos filhos de taes 
mandões. 

E' preciso castigo para este 
carreiro e que o zelador 1 he ap­
plique a multa do art.º H do Co· 
digo de Posturas, 

Uu islo é tudo nosso? 

NOVA UHGEH 
Correu, como melhor não po­

dia ser, alleota a escassez do 
tempo que hou1•e para a prepa­
rar, a fe stividade e benção:da no­
va imag~m de Nossa SenhOra da 
Saude, que vae ser venerada na 
ca pclla da s ~ nh o ra da Solcdade, 
d'esta villa, e 4u e se rua lisou no 
dia 15 do corrente. 

A hençãu da imagem foi fei­
ta pelo reverendo Arcebispo de 
Mylilene, que ass istiu á missa 
cantaria a grnnde in ~ trumental,que 
se seguiu á benção. Ao Evange­
lho subiu ao pulpito o Hev Padre 
Manoel Gonçalves do Paço, que 
produziu um sermão, como ainda 
lhe não ouvimos. Arrebatou e 
chegou mesmo a commover, o 
numcro50 auditorio, que com 
cerleza se não attendesse à san­
ctidade do lugar, lhe daria uma 
salva de palmas. 

No fim da missa sahiu a pro­
cis~ão, que &e compunha de todas 
as irmandades da v ilia, andor 
com a nova imagem da Senhora 
da Saude, acompanhada de 32 
anjos e meninas de branco. Con­
dusia soh o pallio o Santo Lenho, 
o Ilev. Parocho d'esta villa. No 
coice seguia a musica de Laun­
d"s. 

Para o anno e no mesmo dia 
terà logar uma grandiosa festivi­
dade em honra das Senhoras da 
Suude e da Soledade, devendo­
se inaugurar tambern a nova a­
venida, que andam a abrir uo lo­
cal da capeila, onde estão as 
duas imagens. 

Na quarta-feira da semana 
passada, foi atrope!lada por um 
carro, guiado pelo cocheiro José, 
filho do alquillador d'esta villa 
Machado, uma mulher.; inha, lhia 
do nosso amigo Manoel Amorim . 

A lança do carro bateu-lhe 

• 

O POVO E S POF.ZNDENSE 

no peito atirand1J-a ao chã9 e con· 
tundindo-a bas tante e muita 
felicidade teve ella de não cahir 
para delrn ixo dos cavallos. 

E' defeito d'esle e outros co­
cheiros irem a gallope ou qulsi, 
pelas ruas d'esa villa, nada se im­
portando com o preceituado no 
Codigo de Posturas, capitulo XIII, 
e é preciso q1Je se dee m provi­
de:icias, quando não , ignoramos 
onde irá parar tudo isto. 
~ 

s. Ba1·tholomeu 

E' no prqximo sabbarlo na 
freguezia do mesmo nome a popu­
lar romaria a S. Barlholoml.lu do 
Mar. 

Presos da Uadela 

Já enoja meLl1er em tal as­
sumpto, mas . em que pese se­
ja a qu em fôr, d'olle tr actare­
mos até qu cl h ~ ja um ponco de 
brio, para não diiermos oulra 
coisa, e se deem as precisas 
ord~ns . para que as ta es mu· 
ihcrsiahas, que elas ~r a des da 
cadeia, fis eram qtrnrtel general 
se1arn 1.bn ga das d'ali a sal1ir. 

Ullla tl' ellas, a m ~ nor. fui 
conrlecunada por LADBA e bas · 
laria essa coud lJ mn ação para 
que o snr. adm1ni s1rail11r a 
mandasse regre8sar ao seu 
concelho e a outra ningn em sa· 
be de onde é, a ppareceu um 
bello t.!ia, .i seda esta cansa, o 
motivo rnlfüi eote p ~ r a a f;.ze­
rew r~g1 essar aos paliios lares. 

à-J;is 11ão; fazem tanto caso 
da sua obri g ~ ção e do que nó ~ 
aqui disemos, como f H.ucn dd 
primei1 a camisa que 'estiram. 
E no fim dti contas elles tem 
rasão, se isto ?.qni é considera· 
do pela alta embutia d elles, 
como sertão de coegros. • pa­
ra onde se vem ganhar dinh ei· 
ro e passear a pedautice. No 
fim de coutas dá cerl<l. 

- -B01·dados d.: Bodas 
T•!CUOS em nosso puder o 

n. 0 7, 1. 0 anoo, d'csta aprecia· 
bilissima publicação de modas 
e boru atlos que se pub lica no 
Porto. 

O n. 0 qne tem os presente 
é composto de 16 pa ~ in ~ s . sen­
do 8 de bord ados e 8 tle mo­
das com prosa e varias exp'i· 
cações interc aladas nas mes· 
mas p.l ginas. 

Esta revista tem desde o 
seu começo saióo com bastante 
atrazo, poré rn hoje segundo lê · 
mos oa mesma, sanou a empre· 
za tSStJ m. I, sahindo d'aqui em 
d1aute nos dias 15 e 30 de 
cada mez iufalllvelmeate. 

li ui tas 
Durante a semana finda 

foram feitas as seguioles: 
No dia iO a Francisco 

lguacio Lqpes da Costa e Silvd, 
desta vill a, por transgressão 
do artigo 71 do C. de P. 

-No dia 1 t á leiteira Joa· 
quina Cabreira, da fregut<zia 
dti Gemezes, por haver expos­
to á venda oa frei\uez1a da Fão 
leite adulterado contcn~o uma 
quarta parte de agoa. 

-No dia 114 oa mesma 
freguezia f.i i multada Helena 
Cabreira, da fregu ezia de Fão, 
(llamalhão) por iilualmeote ex· 
iiõr á venda leilti com iig11a. 

-N' esta freguezia, cous­
ta-nos q uo ba a lt uma~ pessoas 
que distribuem leite pur di ver· 
sas casas com o titulo dt1 par· 
ticular, cob1 ando as respecti· 
vas imporlaucias, ~s quaes, se· 
guado as pessoas quci receoem 
o leite tem tido occasião tle 
verificar no proveta municipal, 
o lelle é tambem adultera­
do com uma quarta parte de 
agua, quanJ ,1 uão é mais. 

Uum sei á que se procure 
um meio de ca sti gar esses fi · 
uorivs que as::;im querem veu-

genero adulterado por Na fr egnezia da s Mar inhas 
bom. reali rnu-se oo logar do Outei-
der 

E já que r~llamos em mul- - ro a popn lar romaria a N. Se­
tas ~em a propri sito preguotar nhora da Saude, com bastaute 
ao snr. Zela1lor·mór d'esta8 pa · eoocorrencja de povo. 
rageos se já foi embolsado da 
parte respoctiva 1la mnlta ap · 
plicada ao exclusivi sta d~s car· 
ne~ vcrrles d'este concelho, a 
qnal S. S! disse em publico 
não lhe ter siJo paga pelo ma­
gar~ fe. 

Chamamos a attenção dos 
::iaes e mã es de varia s creança s 
qoe moram além da Ponte 
d'esta villa. qn ll pele aban do no 
a que as deitam estão sogeit as 
a sernm esm aga das, como po r 
varias vez.- s tem eseap ado a 
esse perig•J qua si que por mi­
l agre. Ahi fi ca o aviso. 

Para o .. ará 
Seguiu hnn lem para o Pd· 

rá oude é 1 fll:i~ I de marinha 
mercante o sr. l<'irmino Cle­
meutioo L11urei• o, dºesta vi :la 
acomp~nh•do ll tl sua ex.m• es­
posa. Boa via ge m. 

- =*=-
cavallal'la 

Chegou aqui ua ollima 6.ª 
fe ira pelas 10 horas da ma nhã, 
seguindo 1-' ~' ª Viann a <lo Cas · 
tello h•1nt em pelas 6 hor as 
tamlrn m da maohã . uma fo rça 
de sargento de ca vallaria 7, do 
Porto. 

Falta de ca1·ne 

Pois é necessario, é ur­
gente qoe seja embolsado cl'es· 
sa quantia para que não tenha · 
mos de dizer que essas mu ltas 
que V. lhes applica são uma 
tda de aranha la11çada nos olhos 
do publico, pois como é sabi­
do V. é compa 1lre e muito afei­
çoado ao mesmo, o alécn d'is· 
to e preciso mais, exigio o 
bom decoro, a m11raliddde; o 
publico pede que V. dê 3li uns 
passeios ao kios que talho e que 
applique a letra do Codi­
go. que qu erendo V. cumprir 
com o dever quo lhe impõe o 
seu cargo, tew sempre occa­
sião para isso e não será pre· 
ciso 4ue lhe iudiqnemos. Nós 
bem sabemos que V. faz uro 
S>crificio grande nisso, porque, 
como diz o ~i ulro •.. para ami­
gos .•. mas exig t1 o a sua farda 
qu e se quer respeitada, e não 
serà o compa.Jre que 0 deixa- Cnn ~ t ~ -nos qu ti na ultima 
rà ficar mal n'esle afan qne 5.ª fe ira no tallw Jo arrema­
pr esentemente 0 encontramos tant o exclusivista d'esta villa 
dti qu erer (pare«t) indireilar 0 não li ouv6 ca rne para abas tecer 
mun ilo. o publico, corno para isso tem 

E já ~gora mais duas li· ubrig J,Ção. . 
nbas a seu respi\ ito. Neste dia, segon<lo consta 

Len1bramos ainda mais uma q11 aodo eram O horas da m ;: . 
vez a coovenien.-ia rl e fazer res - 1 nhã jà no açougue não havia 
peitar 0 art. 135 n.º' 7 e 8 , e ame de qu al1d aJe alguma,seo· 
que diz respr ilo ao s ~ cca tl o u ' do-lhe . app l1 c Jd~ a rnnlta qo e 
ro de roupas em saccadas nas o C.1d1 ;;0 ~ 1)1 ntrn~a, pelo ul a· 
mas principaes d' esta vil la e dor moí tl es la v1lla. 
ao sacuJ1r de capachos e 011-~ 
tros obj"clos p~ra as vias pu- Jlanoel Vlanna. 
bl icas. Temos um doce resor- Está entre nó3 este oos:o 
vado para lh es ofJere cer quau- amig t> e di stincto pro fessor e 
do oos constar que cumpriu o dir ecl0r da Escola b dustr ial 
que aqui apontamos. V rnrns a Principe R·ia l, tle Lisboa. 
' êr Stl será preciso fallar outra Este ao•so a mi go v e•o 
vez no as , umpto. acomp anha do de sua ex .m• es· 
~ posa e fi lhi nhos o acha-se hos· 

Desastre no rio pedado no seu chal et, além da 
Punle. 

13uas vind as. Na segund a feira ullima p11 · 
las 11 horas da manhã qu :rn ­
do du as mulheres g ~ g uiam po· E --~~ .. = 
lo rio acima cum uma barca · i ncyclopedia portugueza 

illustrada. 
ça carreg;; da de pedra de cal, _ . 
para os f imos que fi •:am na Ach a-se pu blicado o f:i sc1-
margern esqnerda do Ca- . culo~ '129 1f ~s•e ma g ~i~ c.o 
vado, esse barco em fr ente do ! D1 cc1onarru uni versal . d1~· 1 g 1 · 
nosso c.aes em virlude da gran- 1 do pelo sor. dr . ~ Max1m1 an.o 
<le marezia que 00 rio fdzia e 1 Lem?s, l ~ nte da Escola Med 1-
por demasiado carregado foi ca-C1rurg1ca <l o Po1 to. 
ao fun ,Jo, ficar1do as duas 'mu · Comprehenrle 47 !~ ª.rti gos 
lheres dfl Mrlltl ll oza 0 Anaa e 20 figuras ( « Co ntrap1 las tr a 
mna de Grndra e outra d~ fre: a ~oppe t • ) .. E1~tre os ar~igos 
guezia de l<' ão aboiadas 00 meio ~ais notave1s d este fo sc1cu lo 
do rio em risco de se afooa- citaremos •Contra ponto, tio 
rem e

0

qne segundo nos c u ns~a. snr. Erneslo Mdia e « ~o : ir d. e­
foram salvas, pelJ snr. Anlo· nadas• do sor. J. C. d Oi1 ve1ra 
oio da Cunha e filho, palrão do Ramos.. . 
nosso salvavidas, que na occa· Conllona i: ª.ss1.goar~se es­
sião se- acbava na estação de le magnifico d1cc1onano em 
Soccorros a Naufragas. tod.u as !ivrarias e no escrip-

Foi _um acto bumanitario tort o da ernpreza Lemos & C.ª, 
digoo de recompensa. sn.ccessor, Largo de S. Dll· 

---li<•*"'* __ _ m1ogos 63.1.º. Em Li sboa, são 
co1 respondentes os srs. Bel em 

O Exer(lfto Port11guez & C.ª. roa do Marechal Salda­
Começou a pul.Jhcar-se em 

Lisboa este semanario que 
vem em defeza da armada, 
exercito e guarda fiscal. 

E' muito bem escripto e 
traz assumpl tJ S do verdadeiro 
ioleressl!. 

Ao novo collega muitas 
prosperidades. 

uha, 26. 

---~~-­Exames 
Os ai lumnos da Escola offi­

cial de Fonte·Boa que fizeram e· 
xame de instrucção primaria 2. 0 

grau, no Liceu de Braga, são os 
seguintes: 

Albino Fernandes Egreja 
Antonio Dias da Venda 
Antonio Mimada Pontes 
Em ygdio Gom e> Saraiva )dis· 

tine to) 
Jose Antonio Miranda Junior 
José Joaquim Fernandes Gril -

Esteve eolre uo; com soa 
ex.m• esposa o sur. dr. Mdnoel 
Villas l3uas, regressando li Bra· 
sa na ultima 4.ª feira. 

-Tambem está entre nós lo. 
a e1.m• sur.• D. M.irianna de 
Faria Vasconcellos, profossora 

Ao ôislincto professor o ~nr. 
Montenegro os nossos parabens. 

Na proximo n.0 darell) os co n­
ta dos alun}uOs dos restantes pro · 
fossores. 

em Argella. 

R ego d a P o n te 
Nãu sa bcmos a qu•! m compe­

le o ca so: se ao ~n r , zelador mu­
nicipal, se ao Ex. m' Delega do àe 
Saude; mas o certo é que se não 
pode passar a ponlfl du lado do 
norte d'esta vills, sem le var as 
mãos ao na riz . 

Só qu ando ha peste no Porto 
é que ha aqui um boc3 dinho de 
ac li vidade; do contrario e caes, 
rego~ ele, ludo uma immu ndi cie. 

Na tural men te espera-se que 
a pe;; te comece por cá. 

Providencias se não voltare­
mos ao as;; umplo. 

DESALENTO 
D o pomb!l l da.s riclcntes illusôn3 
Levantou võo a pomba. d ' ale,..,.ria. 
E na. m inh'Alma. pallitl:l o so~nb:ia. 
Deixou somente umas record~9s . 

Cobrcamo o peito o pn.llor da. saudnde 
-Comitorío do ma.g-oas e do dõrcs­
Como é triste passar a. mocid:tdc 
Som csp'r!l.nça, sc::n risos, sem a.mores! 

Albino B astos. 

A. ELLtl. 
Na sombra do cyprcste? dormes querido 3.­

Gelado pela louza negra, d a sepultura.. mor 
T ão eodo mo deixaste; n'csto mundo d'l il-

lusõcs? 
D eixan do meu eorn.yilo ferido de a.m:u_Jura.? 

T u foste pa.rn h\., o qncm me dera ir eonti"'o! 
Pa~a. não fi car tão só, n·csto in3rato mund~ .• 
Roubou-me tio cedo, quem cu tanto 3."lU\.vn. : 
O meu ide!\1 1 o mou a.mor, o meu tndo! 

P ede n. D aus, que alivio minha,<; paix ões· 
Porque não h~ dia., que eu não pense e~ ti 
Lembrando-mo de vCr j unto 03 noS30S cora.~ 

çõos? 

N::id:t. ha. n'e~to mundo; qno me possa. cr­
quceer. 

Teu bcllo nome; pa.reccndo de Santa! 
Picar:.'" gravado cm meu peito atà morrer .. . ? 

R io 11 ele janeiro do rno1. 
Cu1·los Pereira Gonçafoes . 

AOS NOSSOS ASSIG:VAN rns 
Uon1 o numero t,18i 

terminou o 9.º a 11-
no de p11Jlllc1lção d'e .~­
te Jornal. Por esse mo­
tivo t"amos 1)rocede1• á 
cobrança do ultimo se­
mest1•c tios assi~oaütes 
do co11celbo e fo1·a d '­
eUe, aos quaes 1>ed imos 
uos attcodam com o 
s eu 1•agamento logo 
qne lhes s ejam apre­
senta tlo§ os com1>et~n­
tes recibos. 

Igual pedido faze­
fil ()S ao.it asslgnautes do 
IUo de J ;1oeiro, a 
quem jà en~la 1uos por 
lnte t·medlo tio no~s t• 
bom amigo e 1>at1·iclo 
sn r. ll:1noel Fernandes 
Eh·a s d ,, U1•uz os com­
petentes reclbo'ii. Aos 
1·estante j a ssignaotes 
d e onta-as localldadcs 
do H1·azll on tle não te­
mos co1·1•e , po ndeutes 
peda mos :l fi l l ~ZL\ de DOS 

cn viar a lmpo1•taucla 
de suas ass lguat n1·as 
em debito em carta ou 
letra , ou m ·~ nda .. em a­
(fHi sa1ttlsfazer. ~ uns 
e a outa-os fle sde jà nos 
conf e ssawos agradeci­
dos. 

1m1•ressos 

N'esla olfüi na ha gra nd e 
qtnnti ilade de modelos de im· 
prcssos á venda ra ra pirocho..; . 
juntas 1le pHochias, pro f tJ SSll · 

res de in stru cção pri ma ri a, cor­
poraçÕ JS au min1slra\i HS, Ca• 

sas re ligiosas, nipart ições de 
razenda ele etc, fazendo-se com 
a maitH rap id ~ z e por preç is 
in fer iores aos de todas as offi · 
cin as rio paiz, qu al quer qnrn· 
1ida1le de impressos, sen do a 
~ til exccnção esmerada e os 
sens pr eço ~ como aci ma J i3· 
sernos os mais morlicos. 

l~aclu ra s, p a rti c ip ~ çõ e s de 
casamento, memoran duns, ro­
tul os para ph arm acias, convi­
tes para enterros. cartõ es de 
visit a e lu to em tud os os lama· 
uhos, preçoi s e qu Jli 1la des, pa· 
pel timbrado. etc ele. ? 108ra·m· 
mas para íestivitla tles, pa ra o 
que temos uma diversid ada e 
va rie<lddes de elrgan les typo s 
e vi nhetas, fdZe odo os em con· 
J ; çõ ~s e preços qu e oen hnma 
oftic1 ua potl~ competir com uos· 
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,· o Pedidos á lypograpbia Es­
...,ozeodense=Espozeode. 

fia1•tilha do Povo 

Ora lembram -se Vusseme­
cês da «Parábola dos sete vi­
mes• e da historia d'aquell e 
hoorado lavrador e rlos seus 
sete íilhos, e da maneira co­
mo eoriqueceram? Puis agor a 
vos vou o contar outra coo ­
'er saem que 0s irmãos estive­
ram uma ooile Lodos ao bor· 
ra lho,-e a rirem -se muito, 
por signal, cnm o que lhes di· 
zia o mais ve'ho. 

O mais ve lho tinha anda­
do por fbra uma boa tempora ­
da, na companhia d un s f1 au­
cezes ricos que por ah appare­
ceram ao sirgho;-e como ,·iu 
moorlo o l.lom do rap az, era 
agora o encaoto dos irmãos, 
oovil-o era ou virem Deus! 

Contava ell e que tinha es­
tado essa tarde ao banco do 
ferrador, de pa1óla com o fi. 
lho d'estr; e como o rapaz che­
gara de Li .ü103 de fazer exame. 
par a alv eilar ou co isa parecid a, 
dizia aos irmã os a conversa 
com el lr-: 

-Então, Joaquim, gostas­
le de Lis boa? 

-En moit r. -dissera ora· 
p az.-Li~boa coi~a boa! 

-E ~iste o Re1?- (Aqui 
e que foi o bon ilu l-diz1a aos 
outros o irmão mais velho.­
A cara que fez o raµaz 1) 

-Ora-respon deu elle. ­
Eu ' i sim senho1; m as~va là 
apora dizer a esta gen tt1 , e que 
o Rei que uão é d oiro!• 

... A'guns irmãos riram ­
se ; mas outros não acha ram 
de qnê . e o mais novo pergun· 
lou muito serio: 

-Mas elle o Rei, como é 
o füi ?I 

O mais velbo olhou para 
os uulr os, que p~ r ecia m touos 
perguotH o n1esmo. 

-Bem dig0 eu!-admirou 
se o mais ve lho. Não querem 
là ,-êr que estaes como o ( u­
i o?! Mas rnt ão como ha-dt· 
ser o füi, ó too los?l foda Sf· 

vós me perguntasseis o podei 
d'e lle ... 

-Sim, o poder d'elle­
acudiram loJos.-E corno é 
lá isso do gov erno, do que a 
gente :ião eo tendernos uada. 

-O poder do füi é o po · 
der de ch t> fe eslá cl3 ru. O che­
fe da nação é o Hei. Quando 
o pae era \iv u, quLm é qu e 
tiuha o poder cá em nüssa 
casa? 

-Era o p ~e. 

- P11is ahi es tá. Façam 
vocês de Ct•nta, uma cumpar a­
ção, que dizer cas~ é dizer 
paiz , cu diz er reiuo é dizer fa. 
rnilia. Os portugnezes todos 
são irmã ns, porque são lilhus 
tod0s da mesma palria, que é 
Pu1 tug ~ I. 

-B•·m, isso eoteodernos 
uós. E depoi5? 

-E depois, Portugal en · 
tão não h<-t.le ter um chefe? 

-Ha-de. 
Poi~ ahi es lá: e o Rei. Ha 

povo e Rei e não ha mais na· 
da; e o poder do Rei do povo 
lhe vrm, e se não hnnv csse 
povo não ha~ia Hei. O Rti é 
Jl ci porque o peva quer, e o 
p1 imeiro r ~i rui om homem 
C{l mo <·Ulr o qualquer, e o pc;­
vo é que o f n rei, que é como 
quem diz: deu-lhe o maudo, 
deu·i he o governo, p'ra haver 
um tjlle fosse a cali eça de to· 
dos, porque onde lodos man­
dam não ha góverno. 

-Nao ha go veru u?l 
- Não . Se u'um regimeo-

lo rn andassem Lodos, ond e isso 
ia! l-J a os soldados o os que 
m rnd~ m. e nm. q11e P, o gene· 
ral, qoe ruaudd , cw tuJus. 

O POVO ESPOZ~NDNSEE 

E o qoe o generdl maoda é o -Esse. 'E leem lodos p'la 
que se faz, e o que elle mesma cartilha. Impostos e 
maoda é para bem dt:' todos. mais impostos, e não arranjam 

-Então e o Roi que mao- dinheiro d'oulra maneirai 
da, está visto. D'antes, lambem pediam em· 

-Não. Ja mandou. 1 prestado: cá em Purtogal aos 
_ -Já m a ~1dou~! Então ja qoe tinham dinheiro, e aos ri · 

oao manr1a e 1or1a e Rei? cos das outras naçõas. Mas 
-Ouvfl, e já vaes perce- ago ra diz que se acabou a mel­

ber. O Rei d'antes e qu d mao- gueira, porque qoem o tem 
dava, o mandava só•ioho. O cham~ · lhe seo e sabiamas mais 
qoe el lo que ria era o que se ped ir do que pagar; e por is­
fasia. De modo que havia tal, so começam a empenhar ago­
qne se lhe da~a na cabeça ma- ra o que é do povo, e sem is · 
lar no povo, mata va no povo so já não arranj am dinheiro, e 
como se fossem rezes! hão-do ac3har por oos pôrem 

-S.i f:i! E o po,·o? oo prégo! Como o paiz vae de 
-Ora ahi eslàl O povo mal a peo r, isto é, cada vez 

cnmeçou a levantar a grimpa; mais pobre, porque não tra­
e o Hei assim qu e viu que por tam de lha desenvolver a soa 
aquolle caminho não ia direito, grande riq11eza que está toda 
e qne ás duas por Lres lhe ti · na agricultura, só falta que 
rav arn o mando... nos veodlm a oó~. porque 

-Quem?! sem camisa jã nos deixaram! 
-O porn. Quem havia de 1 -Adeaolo! Os outros 

ser?I Pois nã n fui elle que lhe lres. 
deu o mand o?! Então se !h'o -Um é o «Ministro dos 
deu pode-1h'o tirar. Estrangeiros•, que lem o seo 

-C'arol carg o trazer-nos de bem com 
-Pois claro. Mas assim as outras nações, e tratar com 

que viuJ~que llrn tiravam o 1 alias o que fõr µreciso. Cada 
mando... uma das principaes nações l€m 

-Qno fez? O rei q11 e fez'/ em Li sboa um homem que a 
-D sse ao povo:-• Bdm; representa; e nós mesmos te· 

eu reino mas não governo. mos nas capilaes das nutras na· 
Quem governa agura são vo- ções um represenlanle, para 
rés. Vocês é que vão d'aqui 1 proteger là os nossos ioteres· 
por deaote faz er ;,s leis, e 

1 
ses, e os portug11ez1Js que por 

p'las leis que fit.er em se go- lá andam. 
veroarãn». -Cioco. Venha o sexto. 

-Fa!lou beml -E' o «Ministro da Goer · 
-Fall1 n. E ainda disse: ra •.Trata da lropa de terra, 

ePortaolo, escolham là vocês e de a ter prompla p'1 'u qn e 
quem ha -de vir à corte a di- fôr preciso.-E ealãu o «M i­
z~ r o qon querem, porque to- oistro da M 11iaha •, qne olba 
tios jnnctos e qne não podem p' los terrilorios q1-1e temos lá 
vir, e o que esses quizerem fbra, e p'los navios da uossa 
quero e~ tam1.Jem1. armada. 

-Eram enlão assim como E là íura nói que é qus te-
uns procurad t• res , esses que o wo~ ?!-puguntou o irmão no­
po vo mandava á curte?-dis· vo.-Eutão uós lambem mais 
se o mais novo. Lemos ~casaes1?! 

-Eram. E era assim mes· 
mo cumo se cliarna van..: cPro · 
curadores do povo•. 

-~l as eol ~O. ó irmão, 
d'<lh1 p'r a dea nle p'ra que ser ­
fia o He1?-to1 nou o mais no­
vo. 

-S•_;rv ia, e já vacs vêr 
que ser•ia. Servia e serve. O 
IÚi sena depoi s p'ra escolher 
o gu veruo. O B.i i escol hd de· 
pois eutro essus 1aes, ou entre 
outros que SPj~m li dos como 
bons e ami~os do povo, e faz 
com ell es o Strn governo, que 
é como quem tliz o da cação. 

-São os m:nistros, ap os· 
to?! 

Con1i ni11 
Trin .iade Coelho. 

BIBLIOGRAPHIA 
lªublica~ões di"e1·11n111 

füc cbcmos as seguintes pub!i­
C3ÇÕes , que muito agrad ece111o s: 

--0 f.1scirul o n.º 36 ria Hlw­
Corlll !ioclnlil!ltn , Hl89-HJ0(), 
sob a direcção de Joan J ,iurés e 
outros '3 ed itada pela bem couhc· 
cida Livraria Oertrand . estal.rnle­
aci 1la na 1 ua Garrell, 73,-Li shoa 
aonil~ deve ser dirigida Ioda 
corru spon de ncia. 

=0 fa sc iculo n .º 20, do en· 
ge nh oso romance tle Hobis son e 
Crn,;or, ' ' idn e "'"encua·as 
Admlra,·eis, edição da Em· 
preza Editora dlJ Atlas de gtic­
gra phia Universal. 

-O n ° 90. 2. 0 anoo do No· 
&lch\111 d'Alcobaça, de Alco­
baça. 

O o.º 4, H .º anno, ela 00111-
mecrla, rev ista mensal de me­
dicioa cl osim etriea, elo Porto . 

-O n.º 2H. 5 ° anno, da 
preciosís sima publicação agricola, 
A Gnzeca dnlil Aldei,i•, se­
manari o portn •·nse . 

-O o. º 170 , XV anno, rla 1En­
cytilo1,edila da8 l<'•nnilin111 . 
publicação feita em Li sl.ioa pela a· 
crodi1ada empreza Lucas & ~' ilho, 
e qu e é urna das mell1orl:ls que co­
oh ecemos e a unica, no genero, em 
Portugal 

-On.º 3 da IO.• serie da im· 
portan1 e e prnveitosa publicação 
de rnu sicas, O 1•11i1n1·1uonlco 
Porlui;aez , que se publica na 
Fi gueira da l?oz, debaixo da cons· 
pir.ua direcção do Sllr . A. ~'. Ri­
beiro Couto, urna notaLilidade 
musical. 

-O n.º '10 do vol11me 5.0 do 
Archt.~oloi;o Po1•&ul(uê111, 
collecçào illostrada de maleriaes 
e noticias, publicada pelo mus eu 
etnographico po1 tugoés e Jirigido 
polo nosso illostre c1illauoro1dor 
J. Leite de Vas ~o nc~ llos. 

-0 u'º (i:3, 2 .º anno, da Pa-
1•ot1in. , chistnso jnrn il l de Bor· 
dalo Pinh eiro, o ex imia caricatu. 
risla por excellencia. E' semanal, 
e costa avulso 20 reis. 

-U volu111esinho n. 0 35, 2. 0 

da 7. • seri e da interessante publi­
cação, .. 1u•n ns C1·hu1cnl!I, 
dirigida por O. Anna de c ;1s tro 
o~ol'lu, cuja publicaç'io (Í moldada 
em contos populares portuguezes 
colhidos da traJiçào e que Ih~ dão 
rn valor ultra-interessante. 

-O fascicul<• n.º 26 1!0 A.na• 
de Geo&raphia Unh·er· 
sal, publicação mensa l em fas­
cículos de 4 paginas de texlf) com 
3 culumaas 1llust radas e um rnap­
pa geo~ra phico , ao cuslo de t50 
reis por assigoatura. 

-O 11 . º 2, Ili serie d' A. Trn­
diçiio, aprecial.Jili;si111a revista 
me•!~al d'e1hnographia porlugue­

za, tllustrada , que se puulica em 
Serpa dtJ IJ a1x 11 LI • al.ialisai.la direc­
ção d ·i~ ours. Ladislau Piçarra 
e M. D1:1 s Nun es. 

--0 fa sc:culo n. 0 4 vol. 
XVII, pel'l ence nlo a Üol. da He­
' 'hlla de Guhunr~ie11, pol.Jli­
caçiio da Suc11,d111l.J 31artins Sar­
mouto, ele Guima rães . 

-O 11.º ;), vol. :11. 0
, rla lllé· 

l111J1i11e, puulicaçâo fol k-lor ica 
pari sie ns e. 

-Os fasci1•nJ .1s n." 1)9 e 70 de 
Dlccioncu·to 111\8 111eis lin­
""'"'ª· pul.i li.:adu pela Emproza 
do «Ücc id11111 e>J o cujo aununcio 
damos em out• o lu ga r. 

-O n.º 30 e 31 da Hedsta 
lndus&1•i111, puulicação quinze­
na l, desLin «da a industria de cor• 
tum es, calçado, si:ll ;tria, carrua­
gens , encatlernadorl:l>, t.tlc. etc, cu­
a redacçãu e adrni11i ~ tracão são na 
nrn dus Corrneiros, n.~ i4=2.º 
-Lisboa. 

-e: s1à pulJlica1la a cad tJ rn eta 
u.º 60 e 61, an11u X, do nu­
llle&i dei Cenu·o 1o;xc1n·· 
sionistn _de .cn Calnnin, por· 
Leucenle a i a11e1 ro. 

=Ü n. º 3, 25 , >DOO elo o Zo­

ophilo , publicação meusal illus­
trad a, or g:io d.is Sllcie•1ades prote­
ctoras dos anima <' S em Portu gal. 

-São os m101stros . Esses 
que o Rei escolhe p'ra sorecu 
o govP.rr.n, são os min ist ros. 

-E quaot0s, ó irmão? 
- Sele, ca em Por tn ga l. 

-O n.º G!O do bem red igido 
semana ri o de moda~ madrileno 1.a 
u ui 1na H o ti", que é distribui - ·------•_ ... •. - _• __ ... --~_!1_•25--.i 

Como um goVl! rno tem muito 
ti m qn e en teud ti r, dividiu-se 
por tudos esse lrab3lho, e cada 
om cuida dti sua c0isa. 

-E que coisa, salle~? 
-Sei. [-J.i nm que se ch~-

o 1M1nislro do Heino•, e tem 
em cada cabeÇd_ de districlo 
um qne o rep resen ta, quti v.im 
a ser o govern ado r civil; e es 
te tem um represen tante em 
cada concel ho, que é o adrni · 
nis lrador; e este, um em cada 
fr rg nezia, que é o rPgedor.-
0 segun do é o 1 Ministro da 
Ju stiça, que nomeia os juizes 
e os delegados, e a gente dos 
tribuuaes, e que lambem cuid a 
das coisas da Igreja: bispos, 
parochos; ele. O outro é o 
cM1ois1ru das Ouras Pub 1icas: 
cuida de estradas, crn1iohus 
de ferro, correios e td1egra·­
phos, Jlharocs, o aind a do 
cu mme rcio e iuilU3 triJ .-Dd· 
pois vem o dliuislro da Ía· 
zenda », que foz as cont as do 
qutJ se tem de g ~ star, d'ondti 
ha-de m o di11h ei1 o 1->' I' .1s 
dPspezas. 

-E' u do~ iwpostu:;! 

do no nosso paiz pela ca sa Midões A N Nu N elos 
estahe lecida na capita l na rua da L 
Parlaria n.º 32=2.º , onde se re· 
cebem assig naturas. 

=Ü n.º 61.8. anuo XXII, da 
IHodn llh11!!1U•at1n , se rnan ario 
de moda s ded i~ado ás familias p·ir· 
to :.; uezas. Cum estl:l vem lambem 
o n. 0 2'l do 3.º aun o de Le Pe­
tit Echo de ln 1J1·ode1·ie, 
publicaçàu pari>i ense. 

·-O n. º i762 e 1763, da fo. 
lh1 humoristica, bi· se manal, O 
Pi111111io que se publica na ca· 
piLal ha 25 ·annos. 

-O n.º 50, nova serie. 33 an · 
no, da apreciabilis . irna ..t.uroa•u 
do Ca,·ndo, •1uinzenano dedi­
cado á t.il.iliograpbia. Sae em Li s · 
boa. 

-A c~tlernet~ n.º :1.6 tio nov o 
romauce de grand e scnsaç:io, 
1,uctal!I d',.moa., dl:l X1vier de 
Munlrpim, edição da en1preza Oe­
lern & C. •, eh rua d11 J\1 arec hal 
Saldan ha n. 0 2G , L º- Lisboa . 

= Ü [asc iculo n.0 7 do Coa·a­
çi"i.o de Hulber, pnlJlica~ão 
da B1b ! i :Hhe~a Social Op ~ rari a », 
estalie lec1da 1u rua du S. Luiz, 
n.º 62-Lisl.ioa. 

= A cad erneta n. 0 18 tla en­
cantaJora leitura das av1·n1ura, 
pa1 izi ense> . A 1~01·111osa Cos· 
&111·1'i1·n, de Pi erre Salles, eld ­
ga111e p11b !i1'.aç;-1 0 da Autiga Cas·1 
BerLrond, da capita l, u111a .ias 111 ai·· 
a.:rcJitada.s Ju uu.;so p.1iz. 

MISSA 
No dia 22 do cor­

rente, di'l do 1. º anni­
versario do fallecimento 
de José Maria Gezar 
de Faria Vivas, cele­
brar-se-ha na egreja Ma­
triz, pelas 8 horas da 
manhã, uma .missa de 
requiem. 

Suas irmãs e sobr:-
nbos, rogam ás pessoa::i 
de suas relações e ami­
sade a :finesa de .assisti­
rem á~uelle religioso 
acto, pelo que anteci• 
padamente se cunfes­
sam agradecidos. 

E~-pozende, 18 d'A­
gosto de 1901. 
---- ---~~., ... ~ 

IHCCIONARIO 
APOLOGETICO DA FE CATHOLICA 
Cundições da assignatu • a: 

todos os vultos de quem a historia 
se tem occupacto enlre todos ~s po· 
vos. 

Condiçoes de !l.Ssign.1tura para 
qua lqu er d'c3L:1s du'l.s µub ic ·çõos: 

Quer a HISTORIA UNIVER· 
SAL quer o D rccJONAIUO DE ME­
UWI NA PHATICA pubri ar -se-ha 
cm f 1llrns de 16 paginas , bom ty ;io 
e bom papel, a preço de 50 r éis 
cada uma . 

O pag1unento da assiana lura em 
m;i to 8 .. º graude, typo reg ul ar, o Lisboa ser:í pJr rolha, n~ ac to da 
Li cm c~1..ia s . ent~·cga; p:m(a província será por 

Cada fasnculo custará ap enas : seri es de lU folhas, ou 500 1·61s. 

A obra constará da quatro 
elegantes volumc3 de 600 p aµ in~ s 
cada um, pouco mais ou m~no s , 
e serà distribuída em fascículos 
quinzenaes de 48 paginas de texro . 
irnpres<as a ~uas c1J l11rnnas, do f.1 r-

IOO reis, qu e serão pagos no acto 1 . Es ~as publicações eó_ s_e rão dis­
r1a entrega. Os ass Í" fl <i Ules da lr1~u1ct as a qu em requisite a sua 
provincia rec ~ berào ~s f;i ~c1culos ass1gnaturn_ it E•np~eza da Bíblia· 

I · th eeti de L1 vros Ulcis, Ru:t do Co n-
pe o correi.o_ sem au ~ menlo de _pre- se lh ci1·0 Ar antes Ped roso 2;) Lis -
ço, e paga rao de c111 co em c111co boa. ' ' 
fa scículos, para o qun lh es serão 
enviados pelas re~pectivas estações 
p.1staes os compelentes rec ilios. OICCIO~~RIO OE ~IEOICIU 

Plt\TIC~ Este preÇi: , se se luva r em 
conta a difTerença de rnateria con­
tida em catla IA sciculo, pa s~ a Traducção tle obras de 
muito pouco de dois terços do que nbali"ados nuc101·e• 
co;tava ca•la ca~ ern e ta do <1 Cate· estranr;ei1·0111 e coor-
cisrno dd Perse ver;rnça>i, que tern denado co01 &oda a 
o mesmo formato. proOclencll\ 

Tem direito a om exemplar Contendo 
quem anga riar dez assi onatu ras e 
s~ responsabilisar pelo" seu paga­
rncnt<l. Tem direito á conrnissâo 
de vi11_te por cento quem quer <JU C 
anganar rnli s el e seis assignaturas. 
Acceitam-se correspond eutes em 
toilas as ferras ontlo úS não ha, 
dando referencias n'esta cidaJe. 

Assigua-se a obra em 101las 
as li~rarias do rei uo, em casa d1is 
curruspondentes, e n,, escriptnriu 
do ed itor Antonio Dll uradu, Pas­
seio da Graça. 41 e 43-i. 0 an· 
dar-POIHO, 

DANIEL DEFOE 

VIUA B AVINTURAS 
4D~IU14 VIII 

DE 
Roblf!SOll C1·u111oé 

Versão liv1·e do dr. A. de Sottomayor 

Celebre romance e um fl. das o 
bras primas <la litteratura inglez:i, 
profoz ·tmente illustradJ com bel­
lissimas g avuras antotipyas orig ina 
es, repr\Jduc~;io d'agu irell>\9 devi­
das ao pincel do diRtinclo artista 
A l.berto de Sou>a . . 

C:td<t fas ciculo ele de 2 folha9 de 
8 p:1ginas ca da uma, 011 sejam '16 
paginas de lritura, e 11 nrn finio sima 
gravura rle pagina iu:qirnss3. cm se· 
parado e em papel sup<rior, ou 2 
gravuras cntercal•dtis no tex ,o e 
um·i capa 50 réis. 

Cad!l. serie mensal broch'l.rl!J. . 
contendo 5 fa scículos com 10 folha s 
de 8 paginas ,.a.la um t1, ou scj'l.•n 80 
paginas de lei ura , com 7 ou 8 bel ­
las g~avuras . sendo 2 ou_ 3 de ga­
gm'\ 1mpress.1s cm sep·1rado e em 
pap !I superior, e urn ·i capa illu strn.­
da, 250 rfü. 

A Emprcza offorece lamhem a 
todos os srs. assign~ntes no fim d~ 
obra , um precioso brin de <]_ uecunstará 
de unrn. linda es tn.np:t propria 1rnr:1 
cmmol<lmar, rep:odncção fiel d'.,m 
rios m'tis valiosns qtndros ex1s1entc 
no no>sa ~'lurnu N:tcional de Bel Ls 
Arles. 

'l'o•la a cor respond anci:i e pedi­
dos d'assignatura devem ser diri . 
giúos à Emprezn. rio .1t.las de Geo· 
,ql'a11hia U nivel's11l, ru:i da Bo3. Vist!l. 
62, l. 0 ,-LIS1!0A. ' 

No l·orto, :í. Livr .. ri :t Por tu"·teza 
d~ J oaqu im Maria d,t Costa. Largo 
dos Loyos' 50 o 56, 

DISTORE UNIVERSA L 
Conprehendcndo os princip>tes 

snccessos conh r. i-i !os desde a CrcacãG 
rio Mundo até aos nossos di;Ls. 
PreeeJida dl:l um prévio estudo 
sobre a 

Hio;.;a•apllia da terra 
e origuens d'l. humanidade, segundo 
os elementos fornecidos pllla a; tl'O­
nornia, goolugia, cthnologia moder­
na. rx_ ,osiçüu polo syslema adopta­
do n c; Carso superior de lettras 
de Pari s. ' 

Di1,ide·M ern tres 0:1rtes: 

Curios3.s e uleis inf?rm'.lçôes 
sob\·e Anatomia ou clesicnpção do 
corpo humano , o que e 11til a todos 
conhecer ;-liygiene. suas vantagen• 
e processos p>i ra obter a conserva· 
cão d~ srnde; -Conhecimentos de 
Phal'macia e deChmiica·- Botanica 
d 

. • d , , 
escr1pçao de to as as plantas que 

pódem ser u!ilisadas para trntamen­
lo de enfermidade' , e indicações 
p·1ra as recunn cce r; -; Hydropalhia 
sys temas 'ic tratamento pela agua; 
Nel'voso e trnt:imcu lo app li cação 
da electri cidatlc;-Uso de Aguas· 
- Banhos do mar e thcrmaes e s u~ 
appl icaçiio;-D.1 Alimentaçiio e 
cuida !os que n'elhi su devem ab­
scrvar;-Uas Creanças, durante a. 
amamentação , vac<Jin L e su!l. effi~a­
ri •;-Da Gravidez cuidados quo 
11.s mulheres devem observai' du­
rante o periodo da ges tacii.o·-Da 
Syphitis o enfermid!l.dcs sec~eta s, 
ele., etc. , tudo tratado e desenvol­
vido de forma luci<l a e ao alcance 
de tod as !l.S intelligcncias 

A man rirJ. f .cil de consulta em 
qualquer caso de docnç •, a rtescri­
pçào em terininologiri. comesmln1 
ao alca nce de tod •S a; doenç'.ls e do 
totlo; os orgibs que ellas atacam. o 
recei tuario muitas vezes facil de 
prcpctrn.r sem reroorrer á chimica 
nem ti pharm aci~, t ' rnando at6 
agradal'el a leitura da obra, são 
outras tantas recommcndações d'cl­
la . 

·-----------
E~CYCLOPEUIA O.\S Fi\lHLIAS 
ll cvista de ln strucção e ll ucreio 
<.:ondções de 1u1111 ;rnra&111·R 

o ·esta uti líssima re1•ista pul.ili · 
ca -sri rn ens Jlill ('. Ote um nnrn cro de 
80 pa gi nas , c111 typo 111índ u, irn· 
press ·1 em bom pape l, o elega nte· 
mente bl"lchad o. Con1em caria nu­
mero variadissima secções, d' en­
lro as <Jilª"~ d es ta c a re 1no~. p la. 
>ua im port:1nci a a da hi sto ria pa­
Lria , intit ulada ~fotoria da inva são 
franceza em Portuga l trab alho que 
tem merecido os maiores eloi! ios 
do totla a imprensa perí odi ca . Se· 
~nem-se-lhe larg:i rn ente d1·senvol­
v1do, e alternadamente, as se­
gnintcs secçi'íos. 
Agric11 lt 11r.1, anecrlo 1as, an1i guida· 

des, anonlamentos hinllfi1:os , 
ari1hrnetica, assurnptos 

reli giosos, astronomia bell as artes, 
botanica. êo11tos infanti s, 

de s cul.J ~ rta s e invençõ es , 
diccionari o da biLlia, eqntistiea, 

eco nomi a dom es tica, 
gMgrap hia, historia natural, ho­

mens illu >lres , hygiene . jardi­
na gt• rn, littcratura , moral, 

mac hinas, merii cina, musica, 
Mythol .. gia , pensamentos, physica, 
· poesia sci encias e artes. ale. 

f .. rrnando no f1m do anno:um gros­
so volum o de 96() paginas, anile 
se encontra•n reunidos ap ontamene 
tos de todas as sr iencas. consti­
tointlo urna verti .eleira Encyclope­
dia, facil de se r conrnltarla po. 
<JUemrtes r. jo saber e instruir-se r 

l." Hislori :i antig ·"l; 2 . ~ Histori a 
da id:1de méJia; 3.ª Historiíl. morler · Ullit@rfa dos de suitas 
na, largam ,nle desenvo lvid!l. com 
respei tu a Pur i u :!l.I, 

Não ha eitudo mais curiosõ e 
interessr.i11e do que o de historia. 
que nos dcsvend't a rxi>Lencia tuos 
e coslu mcs de Lodos os povos, as 
grandezas e mi scrias da il'Jmanidadc 
em todos os tempos , etc. 

O trntado sobro hielu ria. que 
vamos dar :í. pub\i .:.LCl:tdc , é d11s 
mais bem ehLborados de que h:L nn­
ticia . basl>m lo ctizor que está 
adoptádo em Paris p:i. rn os ~x unes 
no bacharelato de let tr:i.;. 

1tcune Lambem .a \"anbge m de 

poa• P . z .~(JO~E 

D'e l:i obrn illuslra .l:t; de t>mlo 
ex ito e interesse e qu e tão extrnor­
di mirio 11 ti :n ero de !l.Ssignn.ntes con­
ta em todo o p:iiz, puhltcou-se a 
2." c·\dcrucb hoje receb ida por esta 
r ;,d:wct}àJ e p~l o agente <l::t Emp reza 
Editora n'esta local id>1de. 

O sen cuslo co11 li11ua so ndo de 
25 réis por cad1 follrn de 16 pagi. 
nas. e 10 réi~ cadti gravura . Veja­
sa o ancnncio, e certamen te ne­
nhum d·is nos·osleitorcs de;xará 110 
u•gnar es lct obr3.. 

fie •r por um prn;o modcslo . ~os ns- ---------------
sig n3.ntes, por isso ·1ue a obrn. con- D)(LJBOETJES DE VISllT.& 
plcta n<io cxcedirá !\ 3 vol umc;1 luaiu·i:nc'Di·S t' c iu·Cõe111 
condiç:io rar, visto qu.e Lodos os de , ·is ilia desde aoo n 100 
trn.b:tlhos q1rn possui mo3 u'es r.i\ 
gene ro ,ão i;,ir is,imo· . a·c.~ilj o Cl.'lllo, Ili\ •:,.1•og1•a· 

A ohrn termin ará é <Jtll um D!C- l)hi;~ cl 'c.•ste jo1·<1nl. 
CIONAHlv i 'E II ISTü lt!A UNI· Hll ;;;1·iu1tl n ,-~u·i~dnde 
V1rn~ .-\L , ond•J "' encon t.r,1 rm no- cn1 c·n c·lÕl'f!!H~ cypo§ t.l 1•a-
1Il nclaturn ;tlphi1l.ictica o; nome• de, colha. , 

i 

• 
• • 



O POVO ESPOZENDNSEE 

BILHETES DE VISlT.& 

recido da imprensa periodica os 
ma i11 res louvores o é considerada 
como um guia indispensa1·el na ca-

lmpa·imem-se «lnrHiel!I sa~de todos os agricultores. Al ém 
1le vi8Ha del!lde 300 a'ºº dos a>sumrtos agricolas, trata de 
1·ei8 o cc11to, nu ty1toi;1·a- medicina pratica,economia domes­
t•hia d'esae Jo1·11n1. tica, educação, - industrias diver-

111\ grn11de vau·iedade sas, dcscob e1 tas, e iovençõ--~.e ru­

parn pagamento de 
custas devidas no in­
ventario, por obito de 
Clara Pires C8rneiro 
e custas e sellos da 

em (l(H'(UC8C •;ntos á es- blfra regul 1rmente em folhetim um execução que o Agen-
eullrn. bom romance. te do Ministerio 'Pub-

A TRADICAO 
neviHtll lllCHlllll l d . CUIDO• 

r,;rnphin llOl'lU@;llCZll il· 
l 11 t!lla d n 

DIRECTORES 

0 meio mais simples de fazer a 
assignatura é maodar o nnme,mo- lico lhes moveu; fican-
rada e direcção do corr'eio em lii- a· d d 
lhete pustal dirigirJo aoOirector da O 3S espezas a pra-
C<Gazcta das Aldoias»-P.,rto. Ç<-J e O pagamento da 

Mas assigna-se tambern na ·~ . 
SÉDE DA E~1PBEZ ,\ conti 10u1ção a cargo 

Hua de Coskª~iabral, 1216 do 31'1 ema lante. 

?> 

por preços modicissi-1! ~ AS ~~lQ A~~~S 
mos. li _ 
--------

1 

IJY.[FORT.AÇ.AO DIREOT.A 

· ~~D'ilt}l ftlll~~~~n~anbl Gazolina, Benzina refinada, Veloxina pa-
0 ® . 
.J Manoel Martins de ra automove1s. 

Lima participa ao respei- Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e 
t:wel pnblico que abriu o em massa. 
seu estabelecimento de . 
marceneiro n'esta villa, Vermzes I-Iollandezes, Flatting e Chris-
á rna Direita, esquina da tal «UNIVERSAL». 
ma da Nogueira, onde 
executa todos os traba­
lhos referentes á sua ar­

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, A;:ul, 
Amarello, Cré e Baryta. LADISLAU Pl~ARRA E M. DIAS NUNES 

l\ edaccào l' admini~lla ç a o ,Serpa. 
Preço dâ as signa1ura, anno, 1:200 

Numero avulso, 400 nfü. 

AGENCIA cENTílAL Por este meio fi-
Livr;;ria Nacional e E>tran11eira cam CI.laL~OS to· 1oS OS 

Rua dos C!eri~os, 8 e 10 .1 u 
te, garantindo a sua per­
feição e modicidade de em 

A pparelhos para Fabricação do Gaz '. 
l 

preços. PORTO crndores incertos a as- casa. j 
lncandescencia pelo Gaz, gazolina, Pe- · 

co PADARIA 

LUID~DR4ZILEll4 

6' d 'E .• j sislirem á praça, que-
._,omarca 'spozenue . m ~.-?-..' li~1'' r M'] «1, í!Jf o-,_, 0-l\ •\_, 
~ EDITOS r~n~o, e deduz_1rem os UJl-, m;'°' m IJí\ 

~E TRINTA. DIAS dH'e~tos que l1Yer~m. 
troleo e acetylene. ~ 

e~.· 1m11ucnç,\o) Espozende 3 d A-
o inventario or- gosto de 1901. 
h. nologico a Veri[igu.ei a ex~ctjclão. 

~> n , ' . O J Hiz ele Direito, 
RUA DA EG!lFJA 

ESPOZENDE 
que n e ~ te Ju1- 3 ° sitbst .º 

A esta antiga casa, a zo se prucetle M_a~alhães , 
0 

• 

mais bem sortida cl'esta b't d J . O escnuao elo 1. o(ficio 
·11 b l h por o 1 o e ose interino, 

~1 a,~ca n c_e e egar o pu- Marlins d' Abreu, da Delfina ele Miranda Sam-
10 e no . d B 1: h paio Júnior. 

Azeite de Villa-flor, o freguezta e t' 1n o, _________ _ 
qual vende ao preço de! citando os interessados <;) EDITOS 
150 r.eis o mei~.litro. j Jpaquim Marli_ns ti' A- DE TRIN'I'A DIAS 

D1~0 de ~ln~ndella a , breu e Antomo Mar- (~." publicação ) 

140 reis o meio htro. t ' d'Ab . b IP l J . d D' 
D .t 1 Th 120 rns reu, am os li e 0 u110 e i-

1 o ne ornar a . · !!) 
reis o meio litro. da dita freguezia, mas ' rei lo da ccmar, 

O unico depositario em residentes em parte ca d'Espozende 
Espo~en~~ d~. estes a;eites 

1 

inc~rta no_s E~tados . _ e carlorio does-
é. o p1op11etano. d~ ,1 ada· Unidos do Braz1l, pa- cnvao _ Rucha -- se 
nú Lttzo ~razilemi, ,' que ra todos os termos do 1 wocessam uns nulos 
vende por Junto e a reta- d. . · l. . , . . 
1110, fazendo o desconto de ; ito. m venl a~'IO, em que CI vis d H~\·entano ~r-
iO por cento a quem com- e mventanaule lYl~- phanolog:co por ob1l_o 
prar de 25 litros para ci- 1 nor.l Gonçalves Pere1- de Ma1ia i' osa, res1-
ma. ,ra, da já referida 'fre- dente que foi no Iog3r 

'rodas estas qualida- guezia. de Terroso freguez ia 
·des de azeites são garanti- Espozernle 8 de A- de Pdmeira elo Faro, 
das e podem ser examina- 19O1 dos em qualquer labora- gosto de . e em que é in' enta-
torio chimico quando se V:eri(iqu ~i.. ria11le o viuvo Joa-

0 Jw z de Direito, . , d 
suspeite da sua autentici- 3.º subst.º qmm Jose Alves a 

Anno . •.•... ~ ... . . 2~000 reis 
Seis rnezes · ...• ••... f $ l00 » 
Trcs mezes. . . • • . • . . . 600 >J 

Num ero avulso... . . . . õO >J 

Tudos 05 numeros tem molde 
cortado, 

E>tc jornal faz competen cia 
r.orn todas a s outras pub licações 
n'cste ge nero, por isso se r c ~ n m­
mend a a tonas as pessoas rnte· 
ressadas n' es ta s ruhl 1cações= 

A@ll!li!i•11•·8e no «lt'Utru 
ele af!il!i!i~nalu1·a8 

Macbinas de escrever « Dactyle » as mais 
simples e mais baratas. 

Oleos industriaes e mineraes para lubri­
ficação de ~ifachinas. 

.A. RIV"IERE 
Rua ()e s. raulo n. º 9. t. esq. r,isboa 
- H anda m se Gt·atls p1·eços cort·eutes e 

CJatalogos lllnsta-ados. 

~xc~cpcro.NW1< occwsrwo 

<!õrattbt Hquibação be toba$ tl$ 

fa1tnba$ tti$ttntt$ na 
R\ A D CAVA 

dade. Magalhães Si!va do mesmo lo-
0 proprietario da cPa- . C! esc1·ivão do 1.º of(iclo gar ~ freauezia e nel- ' 

daria Luzo Brazileira, pe- interino, . o ·', 
d . , f. Delfina ele Mwancla Sam- les correm editos de 

e aos seus am1go~ e re- 1 paio Jimior. 30 a· 
guezes e ao pnbhco em · . ~a~, _9S quaes se }_) { d d b J } ' 
geral que o visitem sortin- !comarca de Espozende prmc1µ1arao a contar, 01-- ·e1-- a . o a a11ço reso VI 
do-se do novo genero que <..> da uala da 2." publi- !\. , d 
só ene ven~e comº unic? ARREM~TACAO cação a·est:i ºº «Dia- expo1-- a ven .a por p1 .. eços exce-
fim de servu· bem o pubh- '-:, 1 .• prn«la rio do Governo», ci- , 
co, bem como de seu vasto 2.ª puhlicaÇão t <l t 1 · Jo • • t IIOJE 
cearia o que tudo vende a corrente mez, á qmm ,, 'es a 1 v a, 
i:;ortido de generos de mer- !1;} cli::i 25 do a~ o ~l ierc ~Ir'ºs·1 .ª- pc1 onaes e 11 u11ca vis· os, 
preços modicos e ao alcan- t d t "b soltoiro, maior,. ausen- ' e d1.as segu1.ntes urr~a gt'ande 
ce de todas as bolças. por a . 0 ri u- te em parte mcerta, 

1

. ' ~..l 
. A' padaria Lnzo brazi. nal Judiciâl para assistir querendo •d d d • f• 

leira ao bom, fino e barato. d' esta comarca, se te- a todos os termos até ' quan t1 a e e art1 gos que so --
Espera merecer a pro- em d'arrernalar em f' · · 1 . ' 

tecção do ublico d'està final ~o re ertdo . 1 ~ b • 
villa. p hasta publica e se en- \'entano e sem pn~Jm- freralll enorn1es a at1rne11tos e 

tregarão a quem mai zo do seu regular an· 
or lanço offerecer aci- <lamento. • [ • t . 

GAZTEAA~i~IAS ma do preço porque São por este cita- em especta. OS segtJ]l} es. 
a valiqdas, as propri'e- dos todos. os c1·edo·1·es · Semannrlo lllul!ltrado de 

propacrondn aa1·icola e 
w1111rnrll!lnç1\o ele «lO· 
11he«limenlul!I ulell!I 

Collaboraclo por gran1le numero de 
escriptores de reconhecida como 
petencia.--Lentes da Uoive1 si­
dade, Acad ornia Polylechnica de 
Porto,lus1i1uto de Agronomia do 
Lisbca; directores e professores 
de escolas agi icolas do paiz;me­
dicos, advogados, clínicos, en­
genheiros, agronomos, medicas 
veterinarios, botanicos, aµricul­
tores, vilicultores, apicullores, 
publicistas, etc. 
A «Gazeta das Aldeias~. íJUe e 

o amigo e defensor dos lavradores 
portuguezes e a folha agricúla e 
instru1·tiva mais barata do paiz,ru­
blica-se aos d11mingos, com t2 pa­
ginas da mais proveilosa e variada 
leitura, e custa ap11nas 2$000 réis 
por anno ou 1li000 réis por se­
mestre. 

A assiµnatura conta·se sempre 
desde i de janeiro ou 1 de julho. 

Nm!ERO AVULS0-50 REfS 

A «Gazeta das Aldeias» tem me-

dades seguintes: e legatarios incPrlos ou 
-Uma casa ter- residentes fora da co­

rea com coberto e po-
ço meeiro sita na Rua 
Velha, avaliada em 
180:000 reis. 

-Uma casa lerrea 
com quintal, eira de 
Casco, e duas arvo­
res de vinho, sita na 
Rua Emygdio Navar­
ro, avaliada em reis 
300:000. 

Ambas, ·estas pro­
priedades são sitas 
n'esta villa, pertenctn­
tes a Joaquim da Cos­
ta Eiras, lambem d'es­
ta villa e vão á praça 

• 

marca. 
Espozende, 7 d' A­

gosto de 190'1. 
O Escrivão, 

João Evaristo da Rocha 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz ele Dfreito, 
3. 0 sitbstitiito 

Magalhães 

ENCADERNACAO 
l\' Esta typographia 
·~nrarnga-se de qual­
quer obra concernen­
te á arte de encaiJerna­
dor, tanto em encader­
nações de luxo como , 
em obras baratas, tudo 

Chitas 
Riscados 
Flanellas de algodão 
ltlodns 
t•anuos crà1s 
Fazendas de lã 
Casimh-~s 
C'hevlotes 

Tecid~s de algodão, 
Setlaetas 
I ... lnei e s 
Ct'CllODS 
Cam i solas de algotlão 
G1·avaias 
Cotlnll'nos 
Cha:iles 
Lenços de seda 

E n1uitos outI•os que diffieil se1•ia ennnme1•ar. 
Espeeia.lidade em ellitas de lindissimos gostos, 

que e1·=-m de t :;o reis e t GO a 90 1•eis. 
:14~1anellas de algodão que e1•am de 140 160 e 

1 SO e ~oo 1•eis o met1•0 a 1 oo, 1~0, :tao e t..A@ 1·els ! r 
Gravatas (ultima novidade) a 1eo 1•eis ! ! 
A.' ci\.URORtl. DO UA.VADO», pois, todas as 

pessoas que qoize1•en1 eo1n1n·a1• bom e ba1•ato. 

O proprielario, 

• 
• 

• 

• 


